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de Londres 

p or que o Brasil ainda 
paga mais para colocar 
seus títulos no mercado 

internacional do que outros 
países de economia muito 
menor .e com maior potencial 
de instabilidade da Asia? 

Essa questão atormenta 
Richard Watkins, principal 
executivo do Lat Invest Securi-
ties Limited, banco de investi-
mento inglês que fundou com 
outros três colegas egressos do 
Schroder, associando-se ao 
grupo brasileiro Bozano, 
Simonsen e ao mexicano 
InverMexico. 

Watkins mostra números 
eloquentes: enqüanto uma 
empresa brasileira do porte da 
Odebrecht pagou em setembro  

500 pontos-base acima da taxa 
interbancária de Londres 
(Libor) para captar US$ 50 
milhões por três anos, a indiana 
Bata pagava 130 pontos. a Chi-
na, 125 pontos para levantar 
fundos para construir uma 
rodovia, urna empresa da Tai-
lândia 100 pontos e unia da 
Grécia, 50 pontos. 

A desconfiança do investi-
dor internacional, traduzida 
pela exigência de juros maio-
res, afeta outros países da 
América Latina. Mas o Méxi-
co, por exemplo, já paga 
Menos do que o Brasil, 200 
pontos-base acima da Libor. 

O principal executivo da 
Latlnvest acredita que a Amé-
rica Latina ainda é estigmatiza 
da pela crise da dívida de 1982, 
desencadeada quando os ban-
c'os internacionais suspende- 

ram os créditos novos e Méxi-
co e Brasil fizeram a moratória 
dos pagamentos ao exterior. 
No caso do Brasil há uma 
injustiça, pois os pagamentos 
de bônus jamais foram suspen-
sos. 

Watkins, que criou o Latln-
vest como banco especializado 
na América Latina, apostando 
que os investimentos na região 
registrariam a mesma valoriza-
ção expressiva do "boom" do 
mercado asiático, que testemu-
nhou quando trabalhava na 
Schroder,.acredita que a situa-
ção vai mudar. 

"A percepção dos investido-
res internacionais vai mudar, e 
eles vão entender melhor a 
importância das mudanças que 
estão sendo realizadas na 
região'', diz Watkins, acres-
centando que países como o 
México e a Argentina estão em 
vantagem, pois iniciaram suas 
reformas econômicas antes do 
Brasil. • • 

O Brasil acabou de lançar o' 
primeiro programa mais sério 
de estabilização da economia, 
o Plano Real. "Mas o novo 
presidente tem de dar continui-
dade ao processo, limpar o 
orçamento e mudar a Consti-
tuição. Deve levar ainda dois 
anos para o Brasil pagar os 200 
pontos que o México paga ago-
ra ', prevê Watkins. Wilber 
A. Colmerauer, "head of 
syndicate" do Latlnvest, acres-
centa mais um ingrediente. 
Segundo ele, o Brasil se vende 
mal. "Dez vezes por ano o 
ministro mexicano Pedro Aspe 
vem a Londres falar com 
investidores. O argentino 
Domingo Cavallo, cinco vezes 
por ano. Os ministros brasilei-
ros raramente fazem isso. A 
instabilidade da equipe econô-
mica também não ajuda. Pedro 
Aspe sempre começa suas 
palestras dizendo que faz parte 
do governo mexicano há dez 
anos e que todos já o conhe-
cem, tirando proveito desse 
fato em uma comparação indi-
reta com o Brasil- , conta. 

Esses fatos não desanimam, 
porém, a Latlnvest, pois indi-
cam simultaneamente o grande 
potencial de negócios com o 
Brasil. Como lembra Colme-
rauer, o mercado mexicano já 
está muito competitivo, espe-
cialmente pela proximidade 
dos bancos norte-americanos, e 
na fase de garimpagem de boas 
empresas fechadas que quei-
ram abrir o capital. 

Foi o caso da empresa 
mexicana da área de constru-
ção GMD, que fez sua primei-
ra oferta pública de ações em 
nível global no final do ano 
passado, logo após a aprova-
ção do Acordo de Livre 
Comércio da América do Nor-
te (Nafta), ene uma operação 
da qual o Latlnvest participou. 
Foram colocados U,S$ 300 
milhões em ações, com suces-
so total. "O líder da operação 
tomou até a decisão pouco 
ortodoxa de aumentar o preço 
original de US$ 14,00 para 
US$ 17,00 ixtr ação, mas nin-
guém desistiu", afirma Col-
rnerauer. 

O Latlnvest, com apenas 
dois anos de "ida, participou de 
70% das emissões de Ameri-
can e Global Depositary 
Receipts (ADR e GDR) —
recibos representativos de  

ações negociados nos Estados 
Unios e no resto do mundo, 
respectivamente — e de 15% 
dos lançamentos de bônus e 
notas feitos pela América Lati-
na, em um total de sessenta 
operações. Em doze delas 
atuou como co-líder, um papel 
normalmente assumido por 
bancos de investimento de 
grande porte e tradicionais. 

No mês passado, liderou o 
lançamento das notas de juros 
flutuantes da Odebrecht; e, 
anteriormente, foi um dos líde-
res da emissão de US$ 138 
milhões em ADR e GDR da 
Companhia Suderúrgica de 
Tubarão (CST) e é um dos três 
"market makers" do papel na 
Stock Exchange Automated 
Quotation (SEAQ), sistema de 
cotação por terminal de com-
putador do mercado londrino, 
dando-lhes liquidez diária. 

Mas o Latlnvest é também 
especializado em pesquisa de 
alternativas e estratégiás de 
investimento na América Lati-
na, e publica trimestralmente 
relatórios com indicações e 
acompanhamento de empresas 
da Argentina, do Brasil,•do 
Chile, da Colômbia, do Méxi-
co., Peru e da Venezuela. Seu 
trabalho nessa área foi conside-
rado o nono melhor em "ran-
king" elaborado pela publica-
ção Institutional Investors. 

Agora o Latlnvest prepara-
.se para estender sua atuação ao 
mercado norte-americano, pois 
acabou de adquirir uma corre-
tora em Nova York. A correto-
ra pertencia ao sócio majoritá-
rio do Latlnvest, o grupo mexi-
cano InverMexico, dono do 
Banto Mexicano e ligado ao 
grupo industrial DESC, com 
ativos de aproximadamente 
US$ 3 bilhões. 

Com a operação na reali-
dade um acerto interno entre os' 
acionistas —, o capital da 
Latlnvest cresceu para US$ 25 
milhões, com a incorporação 
dos US$ 5 milhões do capital 
da corretora norte-ameticana'é 
US$ 10 milhões de lucros rein-
vestidos. O Banco Bozano, 
Simonsen fez um aporte para 
manter sua participação,de 
12%. O grupo administrador. 
diminuiu sua fatia de 28% para 
21;5%; e a posição majoritária ,  
restante é da InverMexico, que 
anteriormente possuía 60% do 
capital. 


